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			“A menos que modifiquemos a nossa maneira de pensar, não seremos capazes de resolver os problemas causados pela forma como nos acostumamos a ver o mundo.” Albert Einstein


  




		

			PREFÁCIO


			 


			O corpo e a alma que nos levam aos campos da educação, como profissionais, são misteriosos e cativantes. Tais mistérios da vida do educador vão se descortinando à medida que vivemos os atos de ensinar, de aprender, de educar e de verificarmos muito devagar os seus resultados. À medida que pensamos sobre eles as coisas se complicam ou se esclarecem: aí está o que nos cativa nesta tarefa de educar. 


			O livro que aqui apresentamos trata desse cuidadoso trabalho de ir descobrindo como os alunos pensam, conhecem e gostam do que aprendem. E de como podemos acompanhá-los nesse percurso. 


			Mas esse livro não trata apenas dos alunos ou do pensamento de um professor sobre o pensamento dos alunos, sobre suas dificuldades, sobre seus empenhos e sobre os prazeres em aprender. 


			O livro é também o relato de como os professores se conhecem a partir das histórias vividas por seus alunos. 


			Esse, no entanto, não foi o primeiro objeto de pesquisa do Prof. Adenilton Lima dos Santos quando começou seus estudos de mestrado. Ele queria saber como e por que os alunos aprendem melhor. Mas ao observar o desempenho dos alunos percebeu a íntima relação da aprendizagem do aluno com a aprendizagem viva e constante dos próprios professores. É quase como se vivêssemos dentro da seguinte lógica: só sabe ensinar quem sabe aprender e testemunha aos alunos e a seus colegas esta habilidade e esse modo de vida!


			Por que os professores também aprendem com os alunos? Por que eles também aprendem com seus colegas? A figura importante do professor entrou também como sujeito de sua pesquisa. 


			Fui orientador dessa pesquisa de mestrado do Adenilton Lima dos Santos, durante dois anos. Adenilton foi daqueles estudantes, pesquisadores, professores e militantes das causas da educação que fazem com que nós mesmos, mais experientes, entremos naquela região dos mistérios aos quais aludi acima: o que levou o Adenilton aos campos da educação? 


			Ao pensar na história dele, me vêm à mente as histórias de todos nós. Região de mistérios. Vamos a ela. 


			O autor é um questionador, inquieto, perguntador, incomodado, crítico que, com os olhos da mente, curiosos, quer tudo ler, tudo perguntar, tudo inquirir, tudo responder. 


			O livro que vocês encontrarão aqui é um tanto desse percurso. O que certamente será parecido com o caráter dos leitores, curiosos, incomodados, perguntadores. 


			Será que a visão política que temos da sociedade é que marca a boa aprendizagem do aluno? Ou seja, o professor que é politizado é melhor professor? Os alunos aprendem mais com os professores politizados? A dissertação, pela brevidade do tempo de dois anos, não consegue responder tal questão. Mas vai adiante nos desafios e nas perguntas sobre o ensino de melhor qualidade social. 


			Mas o que é ser politizado? Se ser politizado é ter posição clara sobre a sociedade e seus rumos, então Hitler e sua turma eram politizados…! mas não é dessa política que falamos. 


			O que é política (se tudo pode ser entendido como política) da qual falamos? Será a política uma só? Achamos que sim. Política é a proposta de ações que partem de princípios da organização social que visa ao bem comum, ou seja, ao desenvolvimento de práticas sociais democráticas. O conhecimento é um bem comum. Aprendemos, ensinamos o que está longamente construído pela história da humanidade. Como tal construção é coletiva e social, o livro vai nos trazer, em suas entrelinhas, duas conclusões: os homens e mulheres aprendem solidariamente e têm a obrigação histórica de deixar ampliado o legado que lhes foi trazido pela cultura e pelas tradições. 


			Nesse sentido, todos os professores que se deparam e defendem a aprendizagem como um bem comum que todos merecem viver e que lhes marcará a vida é um professor político e politizado. Será isso que está presente nesse livro? 


			Boa leitura e divagações, pois o livro lhes trará outras perguntas muito além do que as suas letras relatam.


			 


			Fernando José de Almeida


			Prof. Dr. titular da PUC-SP na área de estudos pós-graduados em Educação: Currículo.













			INTRODUÇÃO


			 


			Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda.


			Paulo Freire


			A educação sempre foi uma paixão para mim. Por ela me apaixonei desde a infância. Quando estudava em uma escola pública da periferia de Osasco, na década de 1980, quando politicamente se apresentava um momento importante para o nosso país, com a luta pelas Diretas Já e a redemocratização política do país, o olhar atento ao que os meus professores faziam era, de certa forma, uma maneira de estar antenado nas nuances do processo educativo. Em um único ano (1984), tive nada mais nada menos que sete professores diferentes durante o ano letivo. Cursava a 2ª série do então 1º grau (hoje, o equivalente ao 3º ano do ensino fundamental), e isso, para uma criança, soava como algo extremamente especial, ainda mais quando a última professora fora a diretora da escola. O fato, que não pode ser encarado como algo positivo, evidencia as mazelas das escolas públicas da periferia da Região Metropolitana de São Paulo, que, além desse contexto, apresentava um conjunto de carências, como: as dificuldades na obtenção de recursos para as reformas e manutenção predial, a inexistência de materiais escolares mínimos para a nossa permanência e frequência nas aulas. A rotatividade de professores, em apenas um ano letivo, pode ser entendida como uma falha, pelo caráter de improvisação do provimento de docentes. Compreendo que o momento da alfabetização requer continuidade e organicidade no processo de ensino e aprendizagem.


			No decorrer dos anos, ouvindo que somente pela educação transformaria o futuro, e que por ela não ficaria ancorado às margens da periferia marginalizada, sob o estigma da favela, circundado física e socialmente pela invisibilidade característica da pobreza, fiz da escola a minha “segunda casa”. Pensava eu, “ai daquele que procurasse tirá-la de mim, ou dizer o contrário”. Fazia eu da escola um refúgio, um local quase que sagrado, onde era possível conviver com os diferentes, aprender, valorizar e ser valorizado. Lá aprendi que com esforço e um pouco de sorte poderia obter algumas conquistas, pessoais e coletivas.


			Com a chegada dos anos 90 do século XX, pude perceber que em algum momento teria que deixar aquele espaço para que outros pudessem, assim como eu, trilhar seu caminho e sua história, porém, percebi também que poderia buscar novos “refúgios”. E assim, por conta dos processos burocráticos que envolviam a nossa unidade escolar, tive que ingressar em outra escola ao chegar no 2º grau (ensino médio). 


			Percebi que não teria mais as prosas com aqueles mestres que, até então, me mostraram quão grande são os desafios que encontraria além dos limites de nossa singela comunidade escolar. O que parecia ser inicialmente um grande desafio, logo se mostrou tranquilo e oportuno. Novos amigos, novos mestres e novas possibilidades, foram as marcas da minha chegada ao nível final da educação básica. Era evidente que encontraria docentes com outras posturas, o que não gerava conflitos para mim, uma vez que a maior preocupação que tinha era continuar firme com a bandeira de que a educação seria capaz de propor algumas das mudanças necessárias. 


			Tais mudanças não significavam o desenraizamento da favela que sempre esteve em mim, mesmo porque esse nunca foi um objetivo. Contudo, era necessário conhecer outros lugares, outras produções sociais e culturais. 


			Uma mudança inesperada de endereço1 demonstrou que os estudos, de fato, seriam o bilhete para minha “libertação” das mãos da classe dominante, ainda que com dificuldades financeiras para a sobrevivência. Nesse momento, clarificou a percepção de que meu extrato social não poderia continuar a ser oprimido. Diversas foram as motivações que me levaram a tais questionamentos do mundo. Dentre elas: emocionais, psicológicas e político-ideológicas. 


			No ano de 1995, ingressei na universidade, calouro no curso de Educação Física em Mogi das Cruzes, na época, a melhor opção para quem não teve as devidas oportunidades para ingressar numa universidade pública. Ainda me lembro da quantidade de honrarias que recebia no “morro” pelo fato de ser o único filho daquele lugar a chegar a um patamar tão elevado do ensino em nosso país. 


			Esse feito obviamente teve seu custo, só Deus sabe o quanto foi difícil para mim e para minha mãe poder arcar com esse investimento, uma vez que a faculdade era particular2. Muitas contas para pagar, pessoas emprestando dinheiro, livros caros, alguns emprestados, almoços pagos por colegas, cheques emprestados para assegurar o direito de ir e vir em transporte locado. E assim se foram por quatro anos, de muitas lutas e conquistas.


			Quando passei a acreditar que a educação seria o caminho para que as mudanças pudessem acontecer, não imaginava que seria tão difícil. E como foi! Ainda me lembro bem da decepção de não conseguir comprovar se quer a nossa própria pobreza. Todo início de ano fazia a inscrição para utilizar o mecanismo de “financiamento” federal, o Creduc3, a resposta sempre era a mesma, negado por falta de comprovante de renda dos moradores do domicílio e a falta de um fiador. O programa não entendia que nenhuma doméstica/diarista conseguiria um comprovante de rendimento, logicamente, com isso não éramos capazes de comprovar a renda familiar. Essa dificuldade felizmente foi reparada pelo presidente Lula, que facilitou às classes mais pobres o acesso ao referido benefício nos anos em que governou, e em sequência ao seu mandato, pelo menos até o momento de concretização desta obra.


			De qualquer forma, com o ingresso na universidade, algumas coisas começaram a mudar. A possibilidade de estar atuando – mesmo que em caráter de iniciação – como docente em uma escola pública me fez perceber a importância que começava a atingir, aonde poderia chegar com o meu grau de instrução. Era, então, a oportunidade de atuar junto a um número de alunos que apresentavam histórias semelhantes à minha. 


			A chegada do século XXI e as mais diversas conjunturas sociais, avanços tecnológicos, novas oportunidades de compra, novos tipos de empregos, necessidades de melhor gestão diante dos desafios impostos pela sustentabilidade, fazem desse início de século um momento mais que importante para que tenhamos nossas atenções voltadas para a educação. Uma educação voltada para o desenvolvimento integral do indivíduo, uma educação humana.


			No bairro, era evidente que a minha fala começava a ter muita representatividade, era a pessoa que tratava desses assuntos com certa desenvoltura. As palavras, pautadas em conhecimentos teóricos e analisados sobre a égide da educação, demonstravam uma certa força que fazia com que os demais moradores pudessem acreditar que mudanças eram necessárias e possíveis.


			Profissionalmente, atuo faz 25 anos na escola pública. Tive a oportunidade de conhecer a realidade de três municípios e duas redes de ensino (estadual – em Osasco e Carapicuíba – e municipal – Barueri). Esse período de docência e a atuação nas escolas com perfis muito diferentes apurou meu olhar para observação quanto à atuação de cada um dentro do espaço educacional.


			O fato de ter sido o primeiro a descer o “nosso morro” e encarar os desafios impostos ao frequentar a universidade também me fizeram refletir muito sobre minhas obrigações diante das mudanças que a nossa sociedade passa. Não se trata apenas de puxar a fila, mas demonstrar a capacidade de entender e colaborar para que a sociedade possa discutir sobre questões que ela não era convidada.


			Ao chegar em muitas das escolas por onde passei, percebi que as questões de interesse coletivo pouco eram debatidas e não se levava aos interessados essa possibilidade. Os colegiados estavam sempre esvaziados, quase não havia divulgação do que estava ocorrendo e, muitas vezes, os argumentos vinham recheados de preconceitos.


			Com minha atuação, que inicialmente foi marcada pelo desenvolvimento psicomotor dos alunos, comecei a notar que não bastava pensar apenas nessa possibilidade. Fazer valer os direitos e, acima de tudo, a participação de todos nas mais diversas esferas da unidade escolar foi o que passou a chamar minha atenção. Foi quando iniciei em 2005 o curso de Pedagogia, pretendia encontrar respostas que não conseguia na atuação docente.


			Ainda que não tenha encontrado todas as respostas que procurava, uma coisa consegui enxergar, a possibilidade de atuar como gestor e colaborar para o possível desenvolvimento da escola como um todo, com a participação dos alunos, professores, funcionários e gestores. 


			Durante o período em que atuei na direção escolar, pude estar atento às realizações de alguns docentes; uma vez estando fora da sala de aula, era possível fazer essa análise.


			Quando me deparei com um livro de Paulo Freire4 – Educação como prática de liberdade, livro este de uma biblioteca escolar –, o título me chamou a atenção. Confesso que foi uma leitura muito especial a mensagem que este livro me trouxe. Assim, como um despertar, compreendi, então, o que realmente precisava fazer. Atuando em escola pública já há algum tempo, não poderia deixar de analisar os motivos que fazem com que em mais de cinquenta anos a educação permaneça tão deficitária quanto as necessidades de reflexão e comprometimento.


			Fazendo as leituras e releituras de obras que seguem o livro em questão, identifiquei que me faltava essa fundamentação teórica. Porém, onde buscar apoio e orientação para que se possa desenvolver esse espírito e ter a convicção de estar no caminho certo? Conversando com um grande amigo, ele foi muito feliz em dizer que dar sequência aos estudos seria uma boa. Neste caso, estaria eu mais uma vez retornando à “escola, à sala de aula”, na condição de aluno, para, novamente, retomar o caminho e procurar no mestrado a possibilidade de respostas para as inquietações que me afligem. 


			Vejo a educação como Atena, a deusa da sabedoria. Atena, filha de Zeus, tinha tudo para ser a grande deusa do Olimpo, porém, seu pai, muito poderoso, nunca permitiu, sabendo que ela era extremamente inteligente. A educação tem tudo para que seja de fato a grande bandeira de nosso país, atuando para que todos possam ter dignidade e a possibilidade de uma vida melhor; não há dúvidas de que um país com boa educação é um lugar melhor para se viver. Bons exemplos não nos faltam, ainda que guardemos as mais diversas particularidades, principalmente no tocante ao número de indivíduos desses países. É fácil argumentar que aqui não é a Finlândia e, por isso, não temos condições de comparar a educação de uma país com cinco milhões de habitantes com o nosso, recém chegando a 209,5 milhões, segundo o IBGE5. Contudo, é preciso enxergar que a educação precisa atuar contemplando um número maior de indivíduos, com maior autonomia e compromisso por parte de todos os envolvidos. Disso decorre a necessidade de encontrarmos um ponto de equilíbrio. Até onde é necessária a atuação do Estado? Até onde o professor é responsável direto e/ou conjuntamente? Talvez essas são questões muito amplas para serem discutidas, debatidas ou pesquisadas em um único livro. Assim, também, não quero fazer desse espaço um mar de lamentações ou um campo minado, com o intuito apenas de apontar os erros ou correr o risco de querer apresentar as soluções, podendo estar me precipitando. O mais viável é buscarmos entender o que de fato vem ocorrendo com a nossa educação, ainda que muito tenha se discutido, nos mais diversos campos, fóruns, congressos, nos cabe, a tentativa de propor uma reflexão, em que todos possam dirigir os olhares para a sua atuação, para a sua contribuição, para o seu compromisso, e, então, elencarmos conjunturas, possibilidades que gradativamente possam ser inseridas numa base consolidada, que atue nas mudanças necessárias para uma educação alicerçada por princípios transparentes, fortes e duradouros.


			O privilégio de atuar junto à docência é poder ter o prazer de acompanhar a evolução e o desenvolvimento de cada proposta de trabalho. Os enfrentamentos desse primeiro quarto do século XXI não estão apenas no tocante à quantidade de saberes que um aluno precisa apresentar, mas, também, diretamente relacionados à sua condição humana.


			Pensar no desenvolvimento de um indivíduo passa pelo esclarecimento de questões como a generosidade, como apresentada por Almeida e Gonçalves (2017), sendo algo a ser oferecido espontaneamente, porém, não visto nas atitudes da maioria das pessoas; ainda como dizem os autores, em muitos casos essa generosidade pode estar atrelada à função exercida pelo cidadão, podendo ele “vender” essa condição para que atue junto a um determinado público.


			Minha busca tem sido para que possamos dirimir situações que apresentem as desigualdades descritas no escopo aqui desenvolvido. No intuito de fazer valer da educação o caminho para a mudança, retomo a uma importante frase de Almeida e Gonçalves:


			Não há projeto de sociedade que consiga avançar se cada um estiver apenas focado em seu sucesso pessoal, pois não há noção de pertencimento a um grupo, a um território, a uma nação, a um mundo compartilhado. (Almeida e Gonçalves, 2017, p. 101)


			Nossa presença no mundo deve ser algo extremamente relevante, assim, acredito que, para muitos, também, ao utilizar do nosso conhecimento, experiências e estudos de forma consciente e cidadã, podemos chegar ao consenso de que a felicidade de todos está na felicidade de um, e vice-versa, reafirmando a concepção de bem comum.


			Existem questões extremamente relevantes para que se possa pensar em uma educação que alcance patamares que contribuam para uma boa aprendizagem, ao menos para que possamos demostrar o quanto estamos engajados no aprendizado de nossas crianças. 


			A problemática que pretendo aqui apresentar é: uma boa aprendizagem requer professores engajados no conhecimento das questões sociais e humanas que envolvem o aluno e/ou do entorno escolar?


			Responder essa questão pode não ser a chave para o sucesso escolar ou um problema a ser resolvido, mas parece ser o princípio de uma condução para que o entendimento de uma das condições para que a educação aconteça dentro do espaço escolar, e a partir dele, e, principalmente, para o entorno dele. Afinal, é para os alunos da comunidade onde a escola está inserida que o docente vai trabalhar e atuar para que ele mesmo compreenda sua função dentro do contexto social.


			Identificamos a problemática como a ausência ou distanciamento da relação entre a vida social, política e econômica vivenciada pelo aluno e as propostas de trabalho e envolvimento do professor com a comunidade, próxima e ampla de um universo ligado às questões mundiais e universais (como meio ambiente, refugiados, consumismo desenfreado, doenças erradicáveis, falta de esgoto, segregação social, violência, fome ou obesidade). É preciso enxergarmos a escola como um espaço múltiplo e heterogêneo, propício para que se fundamente e desenvolva uma educação de qualidade. 


			Problematizando essa questão, chego a uma outra, que aponto como fio condutor dessa discussão: a despolitização da visão do professor sobre quem é o aluno, sobre quais são suas necessidades, sobre como as suas condições de aprender influenciam as práticas pedagógicas e a própria aprendizagem do aluno. Por despolitização entende-se aqui a desconsideração do mundo em que vive o aluno, em suas dimensões econômicas, sociais e afetivas. Transformando o problema em questão, pode-se perguntar: qual a relevância do olhar político-pedagógico do professor da escola pública com relação às condições da produção do conhecimento do aluno? Aqui temos, de maneira mais clara, a tentativa de buscar elementos fundamentais para se chegar a uma resposta que possa colaborar para uma possibilidade de mudança no processo de aprendizagem do aluno. 


			Em uma tentativa de conduzir essa discussão para um caminho de elucidação da questão, Nosella (1998) apresenta algumas situações históricas pelas quais o Brasil passou, porém, não conseguiu ser conclusivo, talvez, não fosse essa sua pretensão. Ainda que tenha se valido de apresentar os diferentes momentos históricos e o que cada um deles pode contribuir, de alguma maneira, em sua visão, em uma primeira análise, a educação em nosso país não teve excelência. Deixarei para adentrar essa questão noutro momento de abordagem, no conjunto de análises desta obra será possível apresentar dados que possam elucidar melhor o tema. 


			Muitos momentos foram fundamentais em nossa educação, porém, sempre pouco incisivos quando se refere ao tocante no atendimento da sociedade. 


			De acordo com Nosella (1998), o período caracterizado até 1930 não colaborou para uma evolução democrática da escola, com colégios que atendiam a alta sociedade e tinha em seu currículo o francês como uma das principais matérias. A ampliação da rede de atendimento não significou diminuir, por exemplo, a taxa de analfabetismo. A passagem do período ditatorial (golpe militar) pode ter sido a com maiores influências negativas do ponto de vista democrático, pensando que nessa passagem histórica caminhamos na contramão do que ocorria em países desenvolvidos, ou em desenvolvimento na época. 


			Aqui, tentarei destacar os elementos que se constituem como os mais importantes para qualificar a aprendizagem dos alunos, segundo a visão de professores da educação pública do Território Metropolitano de São Paulo.


			Entender quais são os mecanismos que conduzem o trabalho docente para que este possa estar envolvido no processo de construção do conhecimento do aluno e se fazer extremamente relevante, entendendo que “o objetivo principal da pesquisa do saber é conhecer o funcionamento das coisas, para melhor controlá-las, e fazer previsões melhores a partir daí” (Laville; Dionne, 1999, p. 17). Esse controle se dá quando temos um conhecimento significativo do objeto pesquisado. 


			Devemos estar cientes que não é fácil a pesquisa em se tratando da área de Ciências Humanas. Mais difícil ainda quando não temos controle sobre os pensamentos e ações que envolvem o ser humano, mas precisamos acreditar que as informações obtidas aqui serão as mais confiáveis possíveis para que possamos nos aprofundar no objetivo apontado.


			Diante do exposto, podemos apresentar duas variáveis extremamente importantes dentro do contexto apresentado por esta obra. O primeiro é hierarquizar os fatores mais relevantes que os professores apresentam em suas percepções destacadas no questionário; e o segundo, verificar a possível importância dos fatores sociais como indicadores de qualidade de aprendizagem, frente às referências teóricas trazidas no debate conceitual trazido por Mello (1995) e Nosella (1998) e as respostas dos professores aos questionários.
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